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&VISO

Prevenimos os nossos

estlmavels assignantes de

que com o presente nume-

ro termina o 2.' semestre

da FOLIIA D70I'All.

Por-Isso e conforme ja

notlclamos que este llor-

nal passou a nova empre-

za, deve princlplar a sua

publicação na proxima sc-

mana .l nmcussio, que

continuará a ser o orgão

do partido rcgenerador do

concelho.

Rogamos aos nossos :Is-

slgnantes que dispensou¡

ao novo jornal a mesma

protecção que dispensa-

ram a este.

,gos nosbos collegas que

, fazemos egllal pedi-
( .

do, bem como aos nossos

' presados eollahoradores.

L_ A nsmcçáo.

  

Follietim da FOLHA [TOY-ll¡

 

ÔNÂMGHÚ

-Está você muito enganado,

seu Hypoiilo. Namorar é bom,

namorar v' puteiro, namorar é

' uma Clois. tao precisa a uma ra-

  

   

  

pari __ Contou; .«_. i1 de Deus é

pré'. "',',§is,_flores. . .

mas filha minha, se a

._ estupidez'. seu Hypo-

, tim._.;.¡ _V root; em lh'o dizer,

a mas? , ;daueímgin .2.1 Deus que
v- .l

»Ak'jãighgà Pois' 'entao que mal

53.2“”“ rapariga em namorar?“

ii ' "i .esacredita-

1nhança,

\   
.x.

~ to_

  

faz _KI

_ _A ' , seu Hypoli-'

to. . . Que ol^Você pare¡

ce que uascei¡ n ;seculo passa-

do e que não ten¡ andado cá

n'este mundo! Ponha você uma

rapariga! muito Seria; a não olhar

senão para o seu ¡ix-.fo de missa

e para o seu bordadoe para o à

seu piano-_se ella o tiver~e a _

apparecer diante nos. rapazes

s dão a honra da permu-

de dois exemplares.

Ovar, 26 de junho

Ás portas-da morte

O partido progressista,

conscio, como está, da sua

fraqueza, ::pesar dos ultimos

tumos de pimponice, mani-

festados em todas as suas

;reuniões politicas, tentará,

' ainda, quebrar este dulcissi-

mo remanso que disfructa-

mos, corn as suas imperti-

nenc'ias sems.”

Não o cremos.

Porque se até hoje, ferido

!justamente na sua-prosapia

ltracliccional, tem colhido os

¡desgraçados tructos da mais

requmtada lilaucia; d'ora

ávante, sem o appoio do po'

derio democratico, que o de-

moveu do seu proposito guer-

reiro, terá de chorar. sem

CXplosit' mais imprecações, a

sua desesperada Situação.

Sim, porque o partido pro-

gressista, depois do celebre

accordo, celebrado com os re-

publicanos, cahiu para não

mais Se levantar, esmagado

 

com os olhos no chão, sem

olhar para nenhum e espere

que ella case . . Deus me livre

que alguma das minhas rapari-

gas-e tenho lá tres-viesse a

este mundo sem geito para na-

morar! Isso é a maior desgraça

que pôde acontecer a um pac

de familia!

_Cada qual come do que

gosta. .. Você, seu Fernandes,

gosta que as suas filhas namo-

rem... Deus lhe faça a vonta-

de. . .

-E faz! La n'isso, não sei co-

mo lhe hei-de agradecer, porque

de sete que tive, quatrojá estão

arrumadas. .. Só n'um anno fo-

ram tres.. . E as que lá tenho

tambem hão-de ir, e não hade

tardar muito, porque andam lá

tres rapazes encarriçados com

ellas, que não sahem da rua

nem de dia nem de noite.

-Emñm .. cada qual proce-

de como entende...

-Eu entendo assim e não

entendo mal... Se ellas nào

nainorassem não casavam, e,

não casando, era eu que tinha

_de me aguentar com a carga a

'su'stental-as, a vestil-as e cal-

çalas .. Se acha que isto é

muito' agradavel, seu Hypolito...

-Mas, homem, casa quem

tem de casar...

-Nào é tanto assim, homem

de Deus não é tanto assim.

Olhe que, hoje em dia, primei-

ro que se arranje um casamen-
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pelas iras de quasi um paiz

inteiro.

E foi tal o grau de abati-

mento e fraqueza a que che-

gou que, n'um momento,

quando ainda não .se fallava

em eleições, já pelos quatro

cantos do continente europeu

se espalhava a sua covarde

abstenção :í lucta eleitoral.

Ora, n'estas circumstan-

cias, o partido progressista,

embora com um passado de

ex¡'›lcndores e nobrezas, e

uma historia riquíssima de

paginas brilhantes. deixou de

ser o papão terrorista, pe~

rante O'qual a dignidade em-

mudecia, os orgulhos otTcn-

didos não verberavam um só

protesto e as consciencias

honestas e limpas não tinham

animo para alimentar uma

revolta; o partido progres-

srsta, repetimos. tem neces-

sariamente de ciesnpparecer

do mundo politico, a lim de

não ouvir mais quebras amar-

gas, suscitadas por uma irri-

tação profunda, e milhões de

desabafos, que rcsaltam cons-

  

to de geito, e um dia de juizo...

Custa mais a casar uma rapari-

ga do que a fazer um bispo!

_Ora adeus! Quando um ho-

mem gosta de uma menina, nào

tem lá que lhe estar a gatima-

nhas, a offerecer-lhe cartas e a

palrar da rua para a janella

Dirige-se aos paes da noiva que

pretende e faz-lhe o seu pedi-

do. . Os paes chamam a ñlha,

se vêem que o noivo convem, e

consultam a sua vontade. . .

-Mas que vontade quer vo-

cê que a pequena tenha, se nào

conhece o noivo que a pre-

tende?

_Não o conhece, mas ñcao

conhecendo Aquillo nao e

sangria desatada que tenha lo-

go de se resolver alli. . . Ella, o

mais que pode, se tiver juizo e

o aspecto physico do preten-

dente a não satisfaz í: primeira

vista, é pedir dois ou tres dias

para reñectir. .. Recolhe-se ao

seu quarto e pensa maduramen-

te no passo que vae dar... In-

forma-se das qualidades do noi-

vo, calcula se_ elle será capaz

de a fazer feliz, e depois deci-

de. .. Ora a isto é que eu cha-

mo proceder com acerto e em

harmonia com a moralidade pu-

blica e particular das familias...

Agora, vêr-se ahi como eu vejo

ás vezes, que até me envergo-

nho. uma menina de 15 ou 16

annos, debruçada janella, se-

guindo com OS olhos os rapa-
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itantemcnte com ímpeto de pergaminhos (la sua edade

todas as gazetas, como a ro-

lha d'unia garrafa de Cham-

pagne .

Levantar-se outra vez é

impossivel. E' fundo o seu

mal; vem de muito longe,

e precisa, conseguintemente,

de muito cauterio para res-

taurar as forças perdidas.

E _iai que c'- profunda a sua

decadenrzia; e se encontra ;is

portas da morte, não sendo la-

cil imprimir-lho. algum alento

e vida; _já que o povo portu-

gucz amortalhuu todos

seus decretos e bem assim

todas as leis que i'ez e rotun-

diu, quando governo; já que

no seu horisonte [)f)ilti<ÍO de»

ponta a negra l'arca; t': de

inteira _iustiçr que. bem an-

tes de crinir no somno pro-

fundo dos infelizes,

para junto dr: si, ;i tim de lhe

ministrar os ultimos .sacra-

mentos e receber os' derra-

deiros gemidos, um venera-

\'el pastor da [igreja,

Assim l'ez em tempos não

muito remotos, al,›raç;1do aos

  

zes que passam: sorrindo, ace-

nando com a cabeça, ora a di-

zer que sim, ora a dizer que

nào. . . outras vezes entao a fa-

zerem exercicios de arithmetica

com os dedos... para indica

rem a hora da palestra, e uma

coisa que eu acho escandalosa...

E lilha minha que tivesse a pou-

ca vergonha de se pôr com es-

ses feitios á janella, apanhava

uma tareia, que não lhe havia

de ñcar vontade de fazer outra.

-Isso é você. seu I~Iy'polito,

porque é rico e não tem senão

uma. . . Mas agora quem e pO-

bre e se vê com seis ou sete ás

costas, o que deseja é que ellas

vào o mais depressa possivel.

E sem namorar, rapariga pobre

é que não vae . E' preciso

que a gente ponha as coisas na

razão. .. As que teem dinhei-

ro, já se sabe que não precisam

de namoro para terem quem as

queira... La está o dote para

chamariz. .. Mas as que são

pobres-coitaditas!-se se vão

a pôr nas suas tamancas e não

endoidecem primeiro a cabeça

de algum pateta com us garfo-

nas do namoro, morrem soltei-

ras, que leva o diabo os paes!..i

Você conheceu o Pedrosa? Ti-

nha dez filhas e não tinha dez

vintens para lhe deixar quando

_ morresse. . . Coitado! via-se al'-

Hicto para sustentar aquellai

ranchada toda com decencia ..

Pors começou o homem a an-
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chame

(l'ouro, um partido essencial-

mente liberal, de cujas cin-

zas, segundo corre nas es-

pheras do jornalismo, nasceu

um exercito aguerrido de

famosos l'ioliticos.

Em vista, pois, de tão de-

scs¡:›crada e grave situação,

podemos atToita e desassom-

bradnrnente asseverar que o

partido 1“›rog'ressista, presen-

temente em estado comatoso.

nunca mais occuparz't o poder.

nem mais quebrarft, com as

suas impertinencias senis, es-

te dulcissimo remanso que

tão bellamente disfructamos.

w_-

.ls obras da camara

Vinhamos dizendo que são in-

terininaveis as pequenas obras,

que a pretexto de melhoramen-

tos, a camara

que jamais chegam a vêr a lu

da realidade, e que teem uniC'-

mente por fim tentar illudir p r

algum tempo ainda o concelho.

No intuito de demonstrarmos

 

dar com ellas por bailaricos e

reuniões, de vez em quando

tambem dava lá a sua partida

em casa e chegou-me a di~

zer que _já estava empenhado

ate ás orelhas, que não sabia

que voltas havia de dar á sua

vida, quando lhe appareceu o

primeiro namoro para a ñlha.

A rapariga era prendada

não era feia, la isso nào era.

Tinha labia, começou o jogo

das cartas,-cartinha para ca,

cartinha para Iii-palestras, se-

gredinhos, ate que dlahi a pou-

co. .. zás! o rapaz casa, e sabe

quanto ella abichou? Uma for-

tuna de cincoenta contos! Foi

o que valeu para elle casar as

outras, que todas hoje estão

bem com maridos de fortuna, e

elle, o PedrOsa ahi anda gordo

e .satisfeito, de charuto na boe-

ca, sem cuidados e livre d'aquel-

les dez diabos que o traziam

secco e mirrado como um ca-

rapau! E diga li't que o namoro

não prestal. . .

_Mas então quer você que

eu vá para casa e diga ú minha

ñlhu que namoro?

_Nam senhor, eu não lhe

digo que faça isso... Um pac

não diz nada. . . mas faz a vis~

tu grossa e só quando \'Ô que

o namoro não convem porque

pobre, e que põe no seu

logar e faz valer a auctoridade

paterna... Eu ca e assim e

dou-me bem...

  

tem encetad

mas podemos mesmo ir mais

alem, añirmando que a maioria'

d'ellns não passam de projectos.

.Í.
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rimeira afiirmatíva, já no nu-

ro anterior fallamos nas ce-

erii'mas obras da abertura
'l \

falsa do Carregal, que de

folsa só tem o nome, e dos pas-

eios da calçada da Graça, cuja

rcalisação ficará para a rasur-

1'eiç.20 dos caput/los. Temos,

porém, muito mais: os paços

do concelho, embora a maioria

da enorme receita extraordina-

ria da camara tenha sido crea-

da, segundo se aflirma sem

prova, 'pari' l es,_›. 1a estão pa-

ralisados se dekasaobras

de Mafra. ' '

Ha um anno, quando insta-

vamos com a camara para dar

andamento ;âquellas obras, por

isso que orgia tirar do hospital.

onde se acham alojadas, as re-

partições publicas¡ e que pa-

gasse as prestações em divida

ao empreiteiro añm de o com-

pellir ao fiel cumprimento do

contracto, cortando-lhe por esta

forma todos os subterfugios e

evasivas, respondia-nos o Ovu-

rcusv, com procuração in, rem

¡bro/viam, que a causa porque

.se achavam atrazados os pa-

gamentos ao empreiteiro era

porque o arrematante dos reaes

municipaes sobre o vinho esta-

va demorado com a entrada

em cofre das respectivas pres-

tações. Bem sabíamos que esta

respOsta era desculpa de 'mau

pagador e apenas mirava a fel

nr amigos nossos, e por isso

novamente lhe perguntamos:

porque não andam as obras.“

uma de duas: ou os pagametr

tos ao empreiteiro estão em dia

e por isso deve a camara com-

pellil-o a metter pessoal bas-

tante para que a obra tenha o

andamento de que tanto care-

ce, ou nào estão e, em tal ca-

so, perguntamos a camara por

que deixa de cumprir pelo seu

lado as clausulas do contracto

e da logar a que o arrematante,

ÃÓm razão legal, adie indetini-

i amente pelo menos a cobertu-

ira do edificio?

\xs Ninguem ha que deixe de

ensurar a morosulade com que

tQm corrido a construcção dos

Paços do Concelho e ninguem

explica como e que a camara,

tendo, ha dois annos a esta

parte apurado uma enorme por-

ção de contos de réis, cuja en-

trada no cofre deve ter sido

inevitavel, com a venda das

melhores partes da matta mu-

nicipal e dos' proprios terrenos

da mesma matta, deixa de tra-

zer em dia os seus pagamentos

por forma a dar azo, a que os

empreiteiros das obras munici-

paes deixem, firmados n,isso,

ie cumprir com todas as suas

Jbrigaçóes. O madeiramento

dos Paços do Concelho ja apa-

nhou um rigoroso inverno. de-

vendo ter-se tido todo o escru-

pulo em evitar tal facto, mas,

se as obras continuarem a pro-

seguir com a mesma celeridade,

certamente que um novo inver-

no o virá açoitar, déterioran-

do-o consideravelmente, e então

succedera a esse madeiramento

o mesmo que succedeu folsa

do Carregal, isto é, ter apenas

a utilidade de consumir dinhei-

ro ao concelho!

Crear-se uma receita extraor-

dinaria por fórma que jamais*

alguem ousou crear; destruir

quasi por completo a riqueza

do municipio, pondo em almoe-

da a sua matta e os seus terre-

nos com o pretexto frivolo da

construcção dos Paços do Con-

celho, e terminar o triennio sem

que ao menos apparente uma

boa e rasoavel applicação d,essa

cxorbitante receita, é arrojo

inaudito tomado pela actual ve'

reação, facto unico que jamais

se apagará da historia d'esta

terra!

   

                                 

   

  

  

  

  

  

  

do Con

morosidade

:cçàoP Talvez.

l Mais ainda: a

ectuou

ha muito, segundo a declaração

do orgão oiiicial da camara,

teve unicamente por principio

a retirada dos seus capeamen-

tos. De resto nada mais ha fei-

to. Por emquanto com tal obra

so lucrou o arrematante que se

foi aproveitando das bellas ca-

pas de esquadria que assenta-

vam nos muros e naturalmente,

avaliando pela demora, dar-se-

ha com tal facto por completo

aquelle contractol Vergonhoso

tal systema de administragào!

Esta camara chega a ter a

monomania da perseguição aos

capean'ientos dos murOs. Bole.

lhe com os nervos taes bichos.

Os do Cazal desappareceram

nas pandas (izas dos troianos

rentes, e os da ponte de joao

de Pinho foram, segundo o

Oourense, para o arrematante.

Para quem serao os do muro

parallelo ao cemiterio pelo lado

do sul? Por em quanto ainda alii

os vemos, certamente por a ca-

mara não se ter lembrado de

lhe .fazer obras, porque, logo

que d“isso se lembre, provavel-

mente serao tambem para 0

arrematante.

Eis uma obra .. que não

passa, pelo que observamos, de

projecto!

Outra. y. é o decantado jar-

dim dos Campos, para quem

eram destinados os capeamen-

tos do Cazal. Ainda all¡ os vi-

mos algum tempo!

Outra... é a tão apregoada

praça de peixe entre os rios da

Graça, com bancas, bicas, re-

puchos e otras bellezas más.

Outra... são as cadeias da

comarca! Verdade que sobre

o facto d'esta obra ticar ape

nas em projecto ha uma certa

razão de ser. Os importantissi-

mos melhoramento.; feitos nas

cadeias de Pereira juzan.

uma vez cantados pelo Omi-

rcnsc, não deviam ser votados

ao ostracísmo e desprezados

por forma a ficar em abandono

aquella cadeia, embora diste

cinco kilometros da cabeça da

comarca, e ser substituída pelo

tal projecto de cadeias in men-

te comarca.

Outra e outra e ainda outra...

sào as innumeras estradas pro-

mettidas por occasiào das elei-

ções e até, que cumulo, estuda-

das, mas nunca principiadas e

jamais acabadas.

E para isto vende-se atropel-

ladamente a matta e Os terre-

nos do municipio, privando-se

este da sua principal fonte de

riqueza!

A seu tempo chegara a liqui-

dação final.

_+ñ

CARTA

O nosso bom collega Manoel

Gomes Dias, editor dleste jor-

nal, acaba de nos dirigir a car-

ta que abaixo publicamos.

Ao nosso amigo agradece-

mos as palavras que nos dirige,

e sentimos a sua falta na nossa

humilde banca de trabalho.

Segue a carta:

Meus cri-ros amigos e collegas:

Motivos preponderantes e

bem conhecidos originam a

suppressão e immediata substi-

tuição do título e do editor d'es-

se semanario, que dirigi e de

    

 

  

   

  

  

¡seus-

_ mesmo

, serão os mesmos

os collaboradores, e tào sómen-

te ñcarei eu de fora.

Em vista d,iSsO, pois, cabe-

me um dever, e é o de apresen-

tar os meus cumprimentos de

despedida aos meus prezados

amigos e collegas n'essa reda-

cção; e ao mesmo tempo pro-

phetisar longa c feliz vida ao

novo editor'da futura A Dis-

cusezío que me vae substituir.

Saudoso, despeço-me de tào

distincta e leal camaradagem,

em quem se.. pre encontrei al-

tas provas' de deferencia, e a

essa mesma camaradagem peço

milhares de desculpas de tan-

tissimas faltas que, involuntaria-

mente, e sem a menor intenção

reservada. commetti.

Ninguem mais do que eu de-

sejava continuar ao lado dos

meus collegas, prestando-lhes

o pequeno e quasi inutil auxi

lio de que sempre dispuz; por

rem, não posso nem devo con-

tinuar á testa de um jornal, de-

pois de uma perseguição atroz

que encontrei nos adversariOs

da parcialidade politica local

em que me alistei como o mais

humilde recruta, sem ter já-

mais a ambição a dominar~me

para subir até ao posto corres-

pondente aos meus serviços e

dedicação.

Victima innocente da lei da

imprensa que só tem vigor pa-

ra os jornalistas provincianOs,

que só e applicada aOs peque-

nos e desprotegidos, seria uma

loucura inqualiticavel, depois

de tres condemnaçoes de im~

prensa, continuar a frente de

um jornal como seu editor.

Entendi, por isso, e entendi

bem que o meu afastamento

completo de editor era uma

necessidade imprescindível, sob

pena de, em caso contrario,

passar por mais e atrozes dis

sabores para accumular a tan-

tos outrOs que já soti'ri.

Tenho sido um martyr, mas

nunca um indigno; abraçado a

uma ideia politica, a ella e só a

ella tenho defendido, embora

só por ella padecesse muito. E'

o mesmo.

Repetindo as minhas despe-

didas de editor e modesto col-

laborador diesse jornal, termi-

narei por pedir me acrediteis,

prezados collegas, dae publica-

ção a estas desataviadas linhas,

e crêde-me sempre tiel aposto-

lo da politica que a nova xl

Discussão continuará a advo-

gar.

Deixae a outrem o fazer po-

litica de furta-côres.

Ovar, 25-6-95.

Sempre vosso amigo e ati'eiçoado,

M. Gomes Dias.

k**

TlllÇOS ltll'llNlS

Sympathico e estimado.

Pelo menos, admirado deve

sel-o e muito pelo seu formosis-

simo talento e inquebrantavel

caracter. Allia tambem ao seu

talento o assíduo estudo.

E) um verdadeiro rapaz de

bem, de muito valor e de exces-

siva modestia que esta no seu

feitio. E assim, nem sombras de

vaidade o caracterisam, o que o

torna ainda mais admirado.

Eu chamei lhe um verdadeiro

rapaz; devo tambem e em tudo

chamar-lhe, sem favor- um

verdadeiro fidalgo... com um

F grande e pequeno. _

Lili.
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muitOS annos que as fes-

Íoão não foram tantas e tão ani-

madas como as d'este anno.

Pelo menos que n05 lembre.

Na noite de domingo, muito

povo d'esta villa e de fora até

do concelho, espalhou-se por

diversas partes, a saber:

No Furadouro, a tomar o ba-

nho santo, a soffrer o como que

choque electrico da onda ma-

cha, correu muita gente em di-

versos ¡tiagotes cantando e to-

cando as tradiccmnaes e alegres

musicas d'aldeia.

No largo de S. _João houv

grande arraial, muito animado

e mais concorrido de que os

dos annos passados. Lindissima

a illuminaçáo.

Tocaram duas musicas até as

3 horas da madrugada.

Na segunda feira, o arraial

n'aquelle largo, apesar do in-

tenso calor que fez, foi tambem

muito concorrido.

O t'erdasco nào chegou! E

as roscas e os ginetes ew as ce-

rejas, especialmente as cerejas,

tudo se foi, e ainda mais ia se

houvesse. ..

_Nessa noite, alguns mora

dores da rua do Outeiro, como

preito de admiração e alta esti-

ma ao snr. dr. Gonçalo Huet de

Bacellar, nosso prezadissimo

amigo, embandeiraram e illumi-

naram aquella rua aonde tocou

uma musica das to ate a uma

da madrugada.

A concorrencia apesar do

cansaço e calor do povinho du-

rante o dia, foi grande n'aquel-

la rua.

Durante o arraial, esteve

aberta ao publico a capella de

Santa Joanna, propri !ide do

sr. dr. Huet de Baceliar.

-Pelas principae; rua_ da

villa e arruella, muita “UT-w '

em volta dos mastrOs !i-

e das fogueiras, festejando o

Santo.

Ruidosos emiim os festejOS ao

sympathico e popular S. Joao.

Vem ahi agora o S. Pedro.

Que seja tambem feliz.

*m

Anniversario

;ruins

Passou na terça-feira o tri-

gesimo quarto anniversario na-

talicio do nosso muito illustra-

do amigo dr. Antonio dos San-

tOS Sobreira.

D'aqui, pois, da nossa banca

de traballio, felicitamos cordeal-

mente o nesso valente correli-

gionario, appetecendo-lhe mil

venturas, e enviando lhe um

apertado amplexo.

_____›___

Notas ligeiras

Tem passado incommodadas,

mas sem gravidade, as ex.“ms

esposas dos nossos estimadis-

simos amigos sr. dr. Huet de

Bacellar e do sr. Abel Pinho.

+_

Por cansa do mau

tratamento

 

Ha dias, uma pobre rapariga,

que a negra miseria, ou a lou-

cura da paixão arrastou para os

antros da mancebia, atirou-se a

um poço, farta de sofi'rer

crueis torturas do amante.

gundo nos informam pessoas

ñdedignas, costuma machucar-

lhe as costas, repetidas vezes,

com um grosso e resistente

marmeleiro.

Bom será que a justiça tome

conta do facto, que é repugnan-

s em honra 'do querido S.,
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Este, que c guardañscal, se- i

   
  

  
    

., e machuque tambem
lsões competentes o des-

guarda-fiscal.

m eliz rapariga foi salva a

!i muito c Sto _pelos srs. M. Cação

   

 

I e Zoia.
,

l
--uxv'h

lncmzmcrdo

Tem estazir- 'ncvrvmodadn

com um tum' no puta). r LUS~

so sympathico amigo 1\.|_l“(l-_'(

de Oliveira Martins e Silva, de

Pereira, de Vallega. y'

Desejam os-Ihe ,rapidas melho-

ras.
'

.______...___77...

0 tiro clvll

Publicou-se o n.° to d'este

interessante jornal, cujo sum-

*mario é-o seguinte:

«O tiro nacional, por Paler-

mo (lr Faria-Exposição na-

cional: caça e pesca-Concur-

so de tiro civil.-liscola de tiro

do Club dos Caçadores do Por-

to.--Club dos Caçadores do

Porto: escola de tiro.-Atira-

dor portuense.~Atiradores Ci-

vis Portuénses, por j. F. Gm'-

marâes-Pensando em caça,

por Bit/Mista de Sri-Os ani-

maes que não bebem-Carrei-

ra de tiro.~() tempo defezoy

por ¡Ji-A ave do Paraiso, por

1". Zygnm-nt A'os/oiziskí. -A

pesca do atum-Intelligencia

d)um câo.-Annuncios.-›

Redacção e administração,

rua lvcns, 55.

M-u

tlllllllNICl

 

.l minha aposentação

Le ral' est mnrf. «"it'c i'tr ,^

"lodo assim e .d'este inumo.

Depois de quarenta_ ,e 4.9¡

»il

mezes de existencia, morre io -

I (Fit: jornal: e por um impulka .g

Je ,grande scutuucnto pela sua “í

morte, a penna humilde e po-

bre do chronista assíduo e en-

cartado, vae jazer tambem no

descanço perpetuo. ,

A Fal/m (FCÍI'HI' expira hoje.,-

Já não podia viver mais.

Combatendo durante tres an-

nns e meio os adversarios, fran-

ca, leal e desassombradamente,

chegou por tim ao auge do

cansaço... e parou... e vae

morrer!...

Mas !a vem a surgir risonha

e cheia de altivez, a A Discus-

são, que seguirá o programma

com tanto ou mais calor ainda

como a sua irma que vae fi-

nar-se.

_Seja, pois, feliz a futura me-

nina. . . x
f( .

* 'i
.E'\

Morre o bicho, e *a

i"" .

não tica. aff““

Se a Fal/1a JOHN' nã. 'mais

torna a apparecer, q ^

tambem~e é _m _' A

@tha
  

ça-o Jayme, 0 ,

que tcm a peáJIanciaíinauditq r _

de se dar e# nome, bem que_ ›' "

despido da . ais leve"sÍC›tnbi"'à;¡~?:ç

de vaidade 'I' '~' "

Tam be Íttem deixo ' -..

saudad _I

forgufãauda-

. Nem

eu quero qu . e's a alguma

chore a minh ' aus ncia do can'-

tinho que n'e e agonisanter se-

manario jám “ts me foi negado.

Mesmo porque outro chronis-

ta, outros ¡.cln'onistas. um mar

de chroníãtas tão ou mais vas-

tos que 0:? peixes, veem imme-

diatame'nte ¡occupar o meu lo-

gar, muito gulosos da fabrica-

 

  
  

 

   



   

nbem ao de extensas e bella

) des_ de prosa romantiCa. com i

_'dímf r: s dos vellhê'fíabios e patrio-

_.:;:?:; _
Í; Haje mr, permitto este

“1:“ I . venho no ñel cum-

lelhü_ _' ' aii-;nte de um dever, _qual é o

- I uu aprasxitnçào ao leitor das

minho. 7-5pediJas. E seguida

C -_tiie.;: - agourando bem dos

mens* .~.uccessores, abraço-os e

y aconselho-os a que sejam jus-

d es“: tos e coherentes. Que eu fui-o

sum' sempre.

O leitor a mim deve-me uma

coisa-a amizade; e eu devo-lhe

Dale"" o favor de me aturar por tanto

0 “a“ tempo.

mc?" Mas como n'esta vida tudo

je mo tem seu ñm, eu termino por de-

D Por' claiar mais uma vez que volun-

35 _do tariamente me aposentei: com

Amaf o ñnamento doce e tranquillo

_35 C1.“ d'esta Folha tão queria, falle-

- Gm' ceu-me o animo, e ari 'nesseí

C393: então para a gaveta e pa sem-

'Ê auf' pre a minha penna.

Jane“ Ore, pois, o leitor por alma

lerem* da que se foi, e aguarde bom

'9' pl:: esperançado pela proxima vin-

:eg-Cia doura e respectivo chronista.

= Não faltará quem e melhor

l mil Vezes me substitua. E sei

v, assim não fôra, tanto peior pa- i

“ração” -ra mim e para o leitor.

Por ultimo, um saudoso e

__ eterno adeus.

Le mi' csi mort, viii!? [e rar:

jayme'.

ç“” iiiiiiiiiisroiiiriiiiis

i't; ¡'rrí/ ' _ ' -'-' ' W

:tinto

r: 'i ,7, _ __, N.,

' ?lide juan""

npuls ü"“- ' '

  

   
    

gue vivo, a correr-lhe nas

_ tanto ou “quanto fe.

'nados pelo s-:l gia_ i :1

a vaidadr que *im-at?

- ercito .ia- ::ips-.gts .;-

e juvenis, o tl!11D-Cl()íi.4,?t7ilec

do seculol ::o estufa tir. pat - »

«.seo'undo assfeineryitlns prophe-

 

 

  

  

ouvem¡ :di ¡z'emêi
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_ tard

#Feira dos

. vi v

cite, no a s

, onde se ergue

adiccional cascata, os repu-

os, e onde os santos de argi-

la, muito socegados e muito im-

passiveis, sem saudades do paiz

celeste, como que passeiam

pelas ruas arenosas, illuminadas

a venezianos e a fogo de Ben-

galla.
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(tVIUil) REBAUDI

raAi-iucçío m: M. H. lv".

Uni vala-'me de 64 pru., 10/) réis

de 18 um rapto que dará añnal

em que dão todos os'raptos de Algiimu :ti-*sr _ja que os ¡Ihi'llii-

amor-em casamento.

Havia a opposiçào materna

á realisaçào dos sonhos da Ju-

liet?, menor como o Romeu, e

uma noite, por horas mortas,

upparece o D. João, pessoalisa-

do em artista, a segurar, nào a

guitarra suspirosa do D. João

Tenorio, mas uma escada mui-

to delgada e muito comprida

de encontro á janella alta da

sua amada.

Desceu um vulto, e lá vão os

dois pombos arrulhando amor

por esses campos fora, longe

; das iras maternas.

Mas o teu amor e uma ca-

l

l

-Realisou-se na madrugada,

menos espiritas crain Conhecidos

ih) tolo o iiinnilri, à excepção ile

Portugal, Africa e Groenlândia; iii-

felizmente assim é. N'csie canto

'la Europa são apenas ouvida-les,

tillall'ln não são Coriipletaiiieuie

lcscnulieciilas, as Coisas que lí¡

l'órn são (lo ilmiiinio de toda a

gente, inclusixíe das classes menos

illustrailas.

No nosso aranha-lo iiieio o Espi-

Ir'itisiiio nào passa de «hriix.irui»,

lr(i|tlt'lll'illll.'i5», e «maus Olllñ'liis» e

tuilo que tenha tennlvncms para o

isupersticiuso e Sobrenatural; mui-

'tos não se querem preoi-rnimr com

Ial roiszi. porque tem a Psliiltti pre-

  
  

   

    

    

  

   
  

  

., . *xr
Manual _o Carpinteiro

e Marceneiro

liste Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ai'-

tes' de carpiiiteria e marce-

neria, :idornndo com 2 i i es-

tampas iiitei'cziladas no texto,

que represeniain liguras geo-

meti'icas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e h'lnrceneria contem ap-

proximadameute 580 paginas

e serão distribuidas nas .se-

guintes condições:

   

 

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.!uma não dá resultado nos tem- [9115210 'lP “Sáb” Ill-“1"". *3 “510 P“-
pos de p05¡t¡v¡5n10que atraves_ .tem ailmitiir que. existam coisas

i samos, e la voltaram elles, ale- .que ellos ignoram e que llàU com-

   

ela sua ' Ç 'Do nosso correaponriuntai

1 e P0' . .
, e en- Vl hoje escrever a mi-

em no respondencia e deSatei

_Â nbrou-ine começar pe-

a hoje¡ antiga dos jornalistas

. dc: 3 ao prato: sentei-'

regar)- i" iha banca de trabalho

s, fran- .. mão da penna para

mente) encargo doloroso que

[ge do lancei sobre os meus debeis

e vae hombrosl. . .

E tudo para dizer que na sex-

risonha 'ta-feira ultima passaram agrada-

Discus- velmente o dia por Pardelhas,

'ramma 'o sr. José Maria da Graça e fa-

r ainda milia; o SI'. Fonseca e familia, e

vae fi. Os srs. Bernardo Soares, Alfre-

do c Pedro de Brito.

ira me- il sol ardentissirn.; omo 0

  

  

  

   

 

    

  

  

  
  

  

  

  

cump ir, o

soi um, _ - dor, não ll es per-

3~§iizsseic pela ria. Foi

_sa ,.i critica coni'ar'Íw-.Í'atle n'um

' ' , ” mel.

' _ a ça pltal ao res-

o-Santo Anto-
, .

l

gres d'amor e debilítados da

fome.

Sujeita a um exame, correu

a lagrimosa Julietta a casa do

pastor das almas.

Pedia-se a 3.a

E assim conseguiram as ro-

las fugitivas a realisaçào dos

seus sonhos nupciaes.

 

cordia, n'esta villa.

_.-

aneurisma

 

. .E ,
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:DESPEDIDA

i ~ i

proclamaçao.

pl't'llNltietn.

E' pois com intuito ale ililluiiilir

entre iii'is as scieurias psyrliolngi-

nas, ii que là fora se tem llBIlllÍôth

os I'io'iieiis de talento. que. .'i Biblio-

t/ieca de Estudos Psychologith se

propõe fazer a publieaçaio ll'dS prin-

t'lp'lPS obras sobre n Espiritismo_

llypnotismo, Psychi'smo, Oca-altís-

-No dia 1.0 de julho inau- mo, etc.. etc., ¡lexiilns a ¡ii-nua de

'guru-se o Hospital da Miseri- eminentes sabias e gran-les pensa-

dores mino Allan Kiiileir, Camillo

Fiamarion. William Cro. kes, Alfre-

II' Willai'e o :uniios outros que se-

ria [istiitiosii enumerar.

A BiblíoL/ieca de Estudos Psycho-

logicas-cuja gerencia esta conlli-

ila a Iivres-pensnitores na Recepção

ila palavra. (e não :i esses livres-

pensadores que fazem alarte i'lU

seu livre-pensamento, mas no eri-

Iaiito não ailinitleui que outro-

rendo partido para o l“or- pensem de. maneira durar-eum), di-

to sem que me fosse poss¡vei rige-se .tos estudiosos. àiiueíles que

despedir-me das pessoas das

minhas relações, faço-0 por

este meio, pedindo desculpa

ilesejaiii .saber, ¡Mostrar-.se e conhe-

cer (i porque nas Coisas.

A primeira obra que saliirá à

luz ila publicidade, .seia, CH'IIO aci-

e ofl'erecendo-Hies aqui os ma vae intimado. «Apoiiiaincnins

meus limitados serviços.

› ' . 's' ' 'afeitalas siiJ 'asPorto, Iõdejunhode 169%_ I.li tutiilaseapies i i a liori

Clerigos, 30.

F. Soares Baireím.

 

AGMDEüiMENTU

A commissão promotora

do bazar em beneficio da lr-

iriarwias sobre a Força Psychicu_ rt.-

'William Crookes, eminente cliimiro

sobre o espiritismo expei'iiiienlui»,

N'esie livro si-rào bfllllülllePHlP

e factos sobre que se baseia o

«Espiritismo»

Seguir-Se-ha a Defesa do Espiri-

tismo Moderna. «le Alfredo Wallare,

,L'ran le naturalista iiiulez; Expe-

inglez.

'Po-la a correspondencia «leve ser

dirigida a F. G. PIIGS-Cditipu dos

Maityres da Patria, lã] e t *T2,

Porto_

  

  

  

          

  

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

   

lz'dilures-/Jslem ti- C.“

Rua do Marechal Saldanha, ?Ii-_Lisbon

lis ¡iiiis' iiéii'iliiis

POR

A DO L P llii ll' ENNl'lllY

Auetor dos muito applaudidos dramas

«As (luas Orpham-«A .Marli/r»

e outros

Os dois orp/iãos ii um verdadeiro

roiiiiiiice ile amor, de cininn e ile

paixões violentas. em que. a intri-

gzi e a perl'iiia olivnta criam a ca-

tia morno-nto Situações palpitaiiles

.le interesse e ile aneieilale. Pela

runti-xtura ilevéras impressionante

e autiiiiravel combinação this sceiias,

que ii'i'*|l» se rli'srreveiu, assim eo-

iiio pelo esiiwro ii elevação da sua

linguagem, este traballio. que ago-

Imlo o ilireiio :i ser considerado

como uma verduleira joia da inu-

»terna litteratum.

Ailolphe il'l'lniiery_ escrevendo 0

vamos publicar,

seiitiiiienios e Comuinrões

povlerusiuueute haviam C' nlrihniilu

para a verdadeira Ct'it'lil'lilalle,

adquirida pelos .seus trabalhos :iu-

teriores.

O i'ouiaiii'e Os dois orphãos é na run Nova,

CASAS

\rendem-se (luas moradas

de Casas na rua dos Campos.

Quem pretender queira cli-

rigir-se a Rosa tiomcs dos

Santos, na mesmo rua.

Com este titulo acaba de

ser publicado um' interessan-

te Iivro de sonetos do sur.

PALJLlNO ly)'()lr,l\f'lier\

que se achei ;í venda em to-

-das ns livrarigs, pelo preço

de 400 réis.

 

Livraria editora-F. tíliiigzis

69, Rua Aurea, 69

LISBOA.

Arreiiiiitnçãi›

(if lllllâílCAÇÍÃt'b

No dia i4 de julho proxi-

mo, pelo meio din, á porta

do Tribunal Judicial, o em

virtude d'uma carta preceno-

rin vinda de Lisbon, extrzihi-

da do inventado orphaiiolo-

gico, a que ahi se pmcede

por obito de Antonio de Uli-

veira l.(.›pes, em que i'.: cabe-

ça de casal ;i viuvti Maria da

Luz de Oliveira 'l"rindade,

voltam pela 2.“ vez ;í praça

para serem :irreinatiitlas por

quem mais OlTCl'CCBl', ficando

as despczns da praça e a con-

tribuição de registro ;i custa

do arrematante, as seguintes

l“ RDP R I El MX DES:

Uma morada de casais al-

tzis com quintal e mais per-

teiiçus, sita un rua do lin-

ra obteve em França o mais enthu- “mcg d C5“ V1““- allomal.

siasutzn e caloroso aeiiltiiiiieiuo_ tem avaliada em ;2:40o.,Sooo réis,

e vao á pi'iiçn no valor dc

[300075000 I'ÓiS.

[Tm ill'n'lItZtrm com quintal

iniiiauee, eiiji edit-:iu poriiigiiuxa e mais llt7lit*~'l'(§5¡5v 51m na
inspirou-se nos mesma run, allodml, avalia-

, que ”NHS do em 5<'›o,_-§ooo i'óis,»r: vueá

praça no valor de 30073000

reis.

Uma leira de pinhzii, sita

d'estzi villa,
ilesliiiiiJo a ser liilo por toilns as allodial, avaliada em '1175700V l lclasses ila sociedade, e temos a

cnuvirção intima «le que em toilas

ha ilp produzir uma iniiueusa e bem

justiliCdila sensação. E' que o espi-

réis, e me ;í praça no valor

e ;oúooo réis.

LÍm pinhal denominado o

ue». de Car-

rito ilo povo. aberto sempre aos pinhal dos Mattos, sito nos

  

   

   

  

     

     

   

  

chronis-

Jm mar Obsei uiàdur_ que* ,1319“ y

tais vas- '11a PTO'Uudns e agiad%\

n imme- ressõesi r _

meu lo- -Amanpã ha msm-,mamã

fabrica. "cão, devxdcs á inicia-avanços.?

'q .e segue

Lisboa,

maudnde de Nossa Senhora w Y h

do Rosario, d'esta villa de JoiiNÂEà EhTillNliEllilfh
Ovar, agradece peuhorada a

todas as ex.'““ senhoras e -~ -

cavalheiros a valiosissima

 

Basilio

v *V D. Del-

: Bas-

,c

rar r a :alguns

* mas i

:D631

i

l

. ' . -a I

sua mt' curta ii'esta-,víilic i

sr. Peito.: Cesar de Brito, O¡

lustrado .

valheiru 'de trato Htgp. amava?,

o a ñ 9
3
!
"
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e
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@lho da Madeira. -unân w _

-i onda, assim como ;1 despe-

- 'za feita com os objectos que

As pessoas que desejarem recu-

_ 1h _ 'Der prmiipromenta a com a maxi

dlbllensar' e com a 'eme-“'53 i mo regularidade qualquer jornal
dr.: obulos e prendas para o ,ou 'revista estrangeira. deverão di'-
n.: ami") bazar, protestando rigir-se d antiga 11V( aria. e agen-

por este meio a sua inolvida- ,01 l d'asf'iãm'turm' de Mes
\.C¡ ;Frida-lo_ qu ti). Pimentel, 6'7, rua de D.

' . ;Pedro 6'9-P irto.

_ \ii'llortunamçntc PUbl'Cfl' A mesmo caso sais/Zz no praso
t. :iiiportaucia da receita da 7 ou 8 dias qualquer encom-

mendro de livros publicadas no es-

trangeiro. pois tem correSpMide/i-

eia diaria com m piíiici'poes vida-
hmandade_ das da [sampa, [animando tam-

, _ bem sem augmento de rre-
Ovar 16 de pinho de 1895. aço todos os livros nacionaes.

protecção que se dignaram

ficarão pertencendo referida

 

   

principios ila re. lixlào e (la justiça,

nunca rvgatuia o seu appliiiiso aos

trabalhos ite manifesto e incontes-

tavel mereirimenio.

BRINDE

MONUMENTO DE MAFRA

Vista geral tirada expressamente

HH] photographia para Ps!" lim, e.

rnpro-tuziila depois Pill Chi'niiio a'

l-'i cores, ropia fiel ii'este monu-

mento Iiistiuiro, que é o mais lltl-

portanto EillllClt) «Ie Portugal, e uui

wins iiiaiore: e mais sumptuosus da i

Europa., iln rigoroso e puro estilo

Ala r cença.

A .estampa tem as iliiiiensões ile

7'2 por 60 centim. tros, e ú a mais

tem apparecidu.

Mattos d'Ovnr, allodizil, a 'a-

liado em i iii-Sgt”) réis, e vae

a praça no valor de 5!.):7Íiüuo

reis.

Por este meio são citados

quaesquer credores incertos

para usarem dos seus direi-

tos.

Ovar, :o de junho de i8o5.

\'rCl'lllunl.

O. 1.0 substituto

em exercrno do jull de direito,

I). .'i ¡'iI//tl.

O escrivão,

completa e detalhada que ate hoje 'xiii-tania das Santos Sobreira.

(76)



    

     

t›t_:t-;t.1o›\(jÃi;›

Nu comarca d'Ovar e car- l

torio cio escrivão Ferraz corn

re seus termos uma :ração

ordinL-tria, em qua: é nur'torl

Joaquim Francisco dr: Qli-

mira. casado, [LiliOCll'U, kiO

lugar do Monta, [rogtmzia

de Cortegnça, c rcus Fran-

tisco b'lat'quus dos Santos* C.

mulher Marin Marques de:

Oliveira. r,- losé l7<3tu.u.(,lcsi

(.l'Olivcira, casado, do mos-

mo lugar c frcgurzzia, m.

quzrl o auctor .pode :UT-3 rcus"

a quantia de 4ç›;_55w1› réis_

que os ClOtS primuiros rcus

lhc confesszrmm dever por

titulo particular de 7 de (lc:-

zombro de 1800, c que o

terreiro al'liançou, 'num como

os juros (lc tu p. v. clcsdc ;t

(tatu do titulo; ptàtlimlo mars l

qui: as mesmos runs Sujdn't

condemnados tambem nas_

custas_ séllos r;- ;.rovuraíio-l

ria.
g

l'or isso, pelo [zt'a“;'t.'^lil.tf,|

t'orrcm @ditos da» _go Guns'. ;i

(“ontar riu segunda pulnlirnt-

ção d'une: ?mnunviu no a l tin- |

(fittttt'lr')
rí›~

 

tir) dv.) i_ir›\ct'iton

rru lfi'micisro Álirtquas tlúh

no lãrltzâl,

 

Santos, itLthlilc

om parto incerta, pur... nz. sc-

gundu audiencia (reste Juizo;-

tlccorrido que suja aquclle

prazo, ver ::acusar a citação

' morria (le livros publicunns no es-

Todn' os .

feito an editor

M SQUITA PIMEN ' .4- PORTO

.lttltNtliS usrutuunnns_ 3

As pessoas que desejarem rece-

ber prnmptamente e cum n maxima

rrgulurirluile, qnalqurr jornal uu

revista ?strangnirm «love-rim (iii-iuir-

.ao à amim livraria e agen-

cia d'assignaturas, tv ales- .

qulta Pimentel, 67, rua de

1). Pedro, 69 Porto.

A mesma msn satisfaz nn pras!)

7 uu 8 «tias qualquer encom-

.'o ser

(le

trungzeirn, pois tem corresponden-

cia diaria com as principans cinta-

1'es na Europa, l'nrnPrPan. tam-

bem sem augmento der

preço, tmlns us ltvrns nurwnuus.

novu

BlillllJiHiill ilüllllilllll

Leitura para todos

 

_hmm

 

O maior surrcsso de? editora-

ção cm Portugal ! Í .'

100 réis carla \'ulnme rle 300

paginas em média.

Dois volumes par me:

llmnanues publirailus:

l.“--Lniz Nuir-A Estalagem

Maldita. trmlncçãu de C. Dmtas.

'2.°-- Engonin Cliax'ete-Os com

panheiros do crime, traducçâu de

Allrwlu S'trn'wntu.

3.°-Vlsc0mle llrnri de Bvorrim

-liomance de um. (motor drama-

c: seguir os demais termos ciçi tico, trailncçàn ste Pwrtugul (la Silva.

acção.

As audiencias n'cste JLllZO

fazem-se ás segundas e quin-

4.°-Muuricin Drurk-A Mostra,

tradncçàn nte Nuuu de Bulhriu Puto.

A seguir:

5.°-Erigar Muutnil _João das

tas-feiras de Cada .St-“mana. 1301' Gates, traducçãu de C. Dantas.

dez horas Cla manhã. no 'l'ri-

bunal Judicial, sito no largo

(lc b'. Pedro, d'cstn \'illn, ou

nos dias immedintos, sendo

aquelles santilirzados.

Ovar, 18 de junhode 1895.

\"eriliquci

O juiz de direito, 1.0 substituto,

Dr. .Viral/(1.

O escrivão,

LISBOA '

Atninncio

 

\burla-sí: uma U'rnrlt: e
b

T C* ', r.; C "-

m m iu( li. _fum lu? 1 “O remessa rle amostras, tabellas (lc

Vas *3 lllol-H “35 Pi““ “CPU-hu' preços. catalngos. etc.. e pnr ulli.

ra dc uma só pessoa.

Quem as pretender ¡Jóch

entender-se com o llr. So-

' 'rc . C' t3 os ;i 'n arre mc .

bla' 1' l“ t “C 5 [O Bordadetra-Portm

(lc as vender.

 

Edu/17710 Elj'sio Firm: ::a

/lórmL

(75) ___W

LlVllllS l'MlÁ llEtilSTll

DE HOSPEDES

 

E rrlnt'ões dos ntesmns que

os preprictarios dos Hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado
de

policia. \"cndem-se na'

Imprensa tliritisaçào

Rua de Passos Manoel, 2|l a 219

PORTO

«A Bordadeira

e Moda Postugueza»

  

O melhnr jurnal tie, but-lados e

mmlas em pnrtuguez e n uniro ex

clusivumrnte
frita em Purtnpal

Canin numero de 20 paginas 50

réis. por assignntnra. nu 60 réis

avulso. Tiragem 5:000 exmnplaws.

Aesigna-se na Agencia Purtuanse

Publicintade, rua :to Cilvariu, t7

-Pnrtm ou no Centro (le Publica-

ções, de Francisco de Souza Motta.

rua dos Retrozeiros, 153-Lisb0a.

tl?

lllNHEIIlO A JUROS

Empresta-se com 'nm _gra-

Tantra.

Pura truta

ria d'cstet \'illu.

Gremio Familiar

 

Segundo o prxzrtcit nado nos

csintutm (l'cstu :issu-¡ação

 

.de recreio, leva-sc ao tif'tiihtr-

'Cimento de todos os at'rzionis-

tus qua ;i '

ordinsria para a prestação

de contas da gerencia da

actual direcção c para Zi li-

xagt'io do dia du eleição, lia

do tcr logar no dia 7 do pro-

ximo mcz dc. julho, pelas 6

t t -

dsdutlltticm _gugu

horas da tarde, no salão de'

dança do mesmo Gremio, ('.O- ^

mo consta do l'CSlJBClíVO cdi-

tul nt'lixndo no raspa-Vivo.

,,_33

eclilicio. _

Ovar, rs de junho det

_ OSecretario,

A ntomo dos Santos Sobreira.

' naus,

Incas lignrinrs seguiram os melho-

srt-t

  

.' _ .';1 _ - '

Mada them¡ de 20 pa ,

50 réis no acto (la entrega.

  

 

    

Para a pru riucia: ' l

143300 réis.

700 »

\350 ›«

Anna... . . . .

Semestre... .

Trimestre. . .

Ene. jornal. o rms COMPLETO n

BARATO qu.: :uu llujr'. se tum pu-

lilicnnln rm Portugal, (,:mnprelienile:

grande \'aricrlaile (le tleñPIIllttS pa-

r.: burla-tus_ cnmpletnmunte nrigi-

Ul'lÍ-.Itítll-lU um uspaçu L'Ul'-

WSp nnlrnte u .utln pnginas; magni-

rrs jurnnes 'le mortas franrezas e

atlemzies; mul les riesi'uharlus «te la-

cilima ampli-ação; molles curtuiius

em tamanho natural nu prinCtpio

de carla mez. a que só terão din-,i-

to ns assignantns de nuno; musi-

cas oriuinars para pinta, bandn-

Iim, \'iolitm. t'tc.. em [mins os nu'

merus; enyumus pittorescus e cha-

railas, ft~ltletltt.~', contos, poesias,

receitas de grande nulidade, au-

nnncins, etc., etc. '

A emprezu ullerece brindes nos

seus aSsiguantes de anno, semes-

tre e tt'itnustre.

Aus primeiros o valnr rios brin-

drs é. superior à assignaluru no

jornal!

Os ltletiüâ para estes assignan-

tes são: um nmrlelo Corta-tn em ta-

manha natural no primeiro nume-

ru de carla maz, que, separadamen-

te Crista 50 réis, uma musica nri-

ginal, no il'n de carla semestre,

propria para piann, escripla em

panel e-'puriaL que se vende por

300 réis, e pur ullitun um bilhete

inteiro tia loteria puringuezu que

será Surteadn pur estes assignan-

tes.

A urçn'rm riu Bin-Jadaira tem

montada uma agencia (le muitas,

pudcnrlu assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assignames.

A agencia encarrPga-sc da cou-

lerçãn de runpas brancas e nte côr;

«Ie torta a 'especie de bordados; na

mn de tnrlas as indicações peillrlas

pclns assignantes. a,

[instintos-_Direcção do jornal :i

 

Codigo administrativo

 

i

Apprnvado por decreto de 2 de

r na (Íonsgrvgrto- l março (lu 1895 - edição conforme

a ulljcial.

Este diploma oliicial vein alterar

completamente n regimPn dos cur-

_pus aeltninistrutiws. Cultfr'rltlilu

lmuis ultrtbrrções a uns_ supprimin-

'to regalias de outros. creando

fnnrçóes nuvus. etv'.. etc_ lã' pur-

tnntu tn lis'-Prisa\'el não só a tintas

=as Curpnrnçõcls. sujeitas a legisla-

çfit) a~ltt:ini.~'lrativa, comu camaras

“nutrit'íp'wñ junta-r Ile parvchin, ir-

manilacles, rlc., mas aus respecti-

vos vouaes e fnm'cionarins ailmi-

¡nistr'nivos, e em geral, a todos us

I Citimlàns.

Preçn *240 réis.

Pmlirlus à Biblz'OIheca Popular de

Legislação, rua da Atulaya, 183, l.°

-Ltsboa.

I

N. B.-Esta é a unica ediçãn de

Lisbna que i-unlém lolas as TPI'liÍl-

nações au «oiii-gn, in~ertas nn Dia-

lrio do Governo de '7 (lo currpnte,

algumas das quaes são importan-

 

_tlíssimas. e que traz as erratas nlIi-

cialmentà declaradas e o unico que

tem indico;

      

 

  

  

   

  

 

  

  

   

  

   

  

   

 

   

  

  

  
  

 

ligaçao l
t_ .l iii:: '_ . - ,

¡ANp _ v '1

orrrcmirnn capim 7 ÇA¡ FUNDAB), nu ms

~ _--- w; rt '
R. de Passos MMQII a Zlã

't(Quasi em frente da R. do Sling) Ildefonso) “ .

. ' POR

N'estn ollicinn imprima-se com promptirtàn. nitidez e par pre-

cns relativamente motticos. lutlt) e qualquer traballio lypugruphico.

Fucturas. memorauduns, mappas, .bilhetes da loja. enveloppeà,

¡ornaes de pequeno e granito formato, obras du livro, todos os traba-

llius para Associações de _Sor-muros.. etc., etc.. para n que ha abundan-

cr_a de typos communs a de pliantasia, bem como varindase lindas'com-

hiuaçõus recubidas das principaas casas estrangeiras.

 

BlLHETES DE VISlTA a lSU e 200 réis o cento

BILHÇTES DE RIFtt a ?nos baratos "

BILHETES DE LUTlJ para agradecimento

Enviam-se pelo correio a nem lizer o edido acom h

respectiva importancia_
q

P pan ado da

TEM A' VENDA:

_ ,LAÇÓES que os proprietarios dos hoteis são

obrig os a enviar com o nome dos hOSpôdGS ao com-

missaliado de policia.

LIVROS~p=rra rngísto de hospedes.

_ RELAÇOES de novo model) para receber o juro

:É: mioripções, ben como das obrigações de 4 e meio p. o.,

., e o ..

T ABELLAS do movimento da populaoâo. que os srs.

regedores e paroohos das freguezí is sã.) obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações

RECIBOSpara todas as Juntas de paxoohia (mode-

lo official). '

ARRENMMEN ros pa

GUIAS para. acont

no correto. .

NOTAS de ex'ped'ção para enoommendas feitquÍ;

  

. à. , . V

sen-os e sentam-ias.

- _ mipunúenêmmr?“

g ' ' ih

:Companhia 11821.1 dos Caminhos de Ferro Portn _.'uezg.

 

.1 _
r .lín-

PttbPlCümee CARIMJOS DE BURR'RHO

tanto pura particulares como para repth-e

publicas, put' preços rasuaveis. 'l'

  

..-4 an.

¡ran- *3

i invista dus Esuums

.'nlilícucun perintlic:: quinzen'itl

_As assignaturas são unnuaes,

serntprr- a partir de janeiro e anca-

lnr em dezembru «lc catia antm.

São pagas arteantulampnte, pn-

«lettilo u assignante satisfazer u pu-

gantento pur senipstre.

A Revista-das ESL, !as

se-ba regularmente nu '

lu Chin meu, a p

corruntn; tunvlo

menus, lb' p' '

l'urm-rri nn tim .dan

me (',Otlt um intel A

alniinistruçñn '

se riu n nnnrl “i

0 procurador do contribuinte

¡utlthlrinl *

Coligação da modelos de requeri-

mentos para uso dos cidadãos

Sujeitos a coutribuicão indus-

trial. t

O enritribninte, que sn rt'gan

pur esta obra. rstà pérlrritnmentu

habilitado a pedir redmtçãn nas

Cullrctas lançadas, a srgnir recur-

etc.. lulu sem precisãn .to

prncurnrlor, parque nnmintra nn li-

vro toilns os mnnvlus precism, pa-

'ra pettr exclusàn na matriz, pm

inrlevi la ltltllll<à(|; de recursn para

n juiz de, «iii-rita; quando lnjn er-

ro na matriz, ¡mr designaràn llt'

;russm na in-ltrnçnn da ('lmsP; p'tra

requerer esrrnsa de membro 'lu

gremio; para rrqnumr rwlurçãn rir-

Cullecta; reciavnaçãn para u junta

dos l'epu*.'ilnt'e«'; para o ~tlplüiíln ,_ _ A _'¡. > __

tribunal atministratmi; pira qnnn “s 5.3. assis¡ i .r e s¡ .

do só tenha exercido a industria a ¡mxtmpg .uma pasa

uma parte «ln aunn; declaração do cn.““mmtàgnm palm“? .v

cessação de. industria; para partir rpm amam“. ¡memw'

ittulmle annullnçaU; pura recursos Ch.,- P °' i' 7' .

extraorilinarins; parn reclamar a'

“Hi“ as lu' _

is do' Os srs.

annnlluçan «In multa por falta «lá

declarações; pura qnan ln sujawru- E " ngm"“ _

co'. 4 "admita 'aluminio certas
ria a designação «In lnral un=le é

Exercisla a industria; para rpqnerw rum; amgsggi'o'mp" “maluca.

telupemtsttâpsaní " "lar.
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exclusàu «ln matriz por reasuçàu 'E

inlustrin; pura rm'nvsu [mr :tnpl' ›
A u .

ração 'le lançamento; ptiru rcqnuref ›' - .

titulo de annnlluçàn, e uutrns. ' '2__Pn'”'0' ,' '

Preço '200 réis-Pedidos à «Bi- ,' . '

bliotheca Popular de ln'gislaçàm,

rua da Atalayu, t83 1.', Lisboa.

 

   

 

turninsu CIVILISAÇÃDU

RU¡_ÚO Pini¡ Hunt, 21| l 2|8
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